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- ANDRE MEDICI, representante do 	Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE); 

- ADOLFHO CHORNY, professor da Escola Humber 

to Liomes Melo; 

- PEDRO LUIZ. BARRV 	ILVA, assessor do Minis 

trio da Previdencia e Assistência Sucial (MPAS). 

Debatedores: 

- LUIZ ROBERTO DE OLIVEIRA/médico, militan 

te do Partido Comunista do Brasil (PC do B) e representante da 

CGT; 

- NELSON  GUIMARAES PROENÇA, representante da 

Associação Médica Brasileira (AMB) 	e militante do PCB; e 

- ,vr -ros GomE.s PINTO, representante do 	Insti 

tuto de Planejamento Económico e Social (IPEA). 

a. Na parte da manhã, SERGIO AROUCA, rebateu 

criticas de adeptos da medicina alternativa que, embora reconhe 

cendo a ampliação democrática do encontro, lamentaram seu dire 

cionamento exclusivo para a questão da politica nacional de sai 

de, em detrimento do questionamento da própria medicina. 

PEDRO LUIZ BARROS E SILVA e o economista 

do IBGE, ANDRÉ MEDICI, defenderam a criação de um orçamento so 

cial,englobando todos os recursos destinados ao setor, a elimi 

nação das deduções no Imposto de Renda para as pessoas 	juridi 

cas e a fixação de tetos para as pessoas fisicas,com a 	conse 

qdente transferencia destes recursos para o ur;:amento 	social. 

Denunciaram que atualmente 30% dos recursos pura a sailde 	não 

chegam aos verdadeiros interessados, que e a população, faltan 

do uma decisão politica forte para reverter a situação. 

Sobre o financiamento do setor saúde, 	du 

fenderam a implantação de um sistema misto de contribuição para 

a Previdencia Social,que incida mais sobre o lucro bruto das em 

presas de maior tecnologia e menor absorçi:o de mão-de-obra, 	de_ 

sonerando em contra-partida a folha de salãrios. Para eles, es 

ta é a melhor forma de dar sustentação as finanças da Previden 

cia e maior estabilidade ã sua receita, hoje totalmente 	depen 

dente da folha de salãrios e do comportamento da economia. 
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lhos de discussão, 

kedonda" presidida 

RÃES Ipara discutir 

b. Na parte da tarde, seguiram-se os 	traba 

por grupos, do tema proposto. 

c. Ã noite, ãs 20 horas, foi feita uma me3a 

pelo Deputado Federal ULISSES SILVEIRA GUIMA 

o tema Constituinte e Saúde. 	Participaram 

dos debates: CARLOS CORREA DE MENEZES SANT'ANNA; CRISTOVAM BUAR 

QUE, Reitor da Universidade de Brasilia (UnB); HERMAN DE_ ASSIS 

BAETA, Presidente do Conselho Federal da OAB; WALDIR PIRES, mé 

dico, ex-Ministro da Previdência e Assistência Social; e 	DOM 

LUCIANO MENDES DE ALMEIDA, Secretário-Geral da CNBB. 

CRISTOVAM BUARQUE'disse que a palavra sau 

de nem precisa constar da nova Constituição. Ela estará implici 

ta na garantia dos direitos fundamentais da pessoa, como o 	di 

reito ã propriedade da terra, ao trabalho com salários dignos, 

ã liberdade sindical. "F po ai que se chega a 4ajde do povo". 

Para ele, saúde não é coisa de médico, mas um problema de orga 

nização social. Está mais associada "ás necessidades de comida, 

casa, roupa, lazer e educação do que a remédios. Mas é um 	pro 

blema grave quando o médico não está onde a população 	precisa 

dele, "como a tevta deve cAtan na mao4 do homem que neta tnaba 

lha". 

A Constituinte deve tratar da 	moderniza 

ção social para levar saúde ao homem, como também educação 	e 

tantos outros direitos que faltam para sua dignidade. 

DON LUCIANO alertou que a Pastoral da Saii 

de, que trata ativamente da ação preventiva junto ã 	população, 

e a Conferncia dos Religiosos do Brasil, que tem mais de 	20 

mil voluntários nos hospitais e postos médicos, estão dlaboran 

do propostas especificas para o tema "Sailde na Constítuínte". 

9. No dia 21 Mar, último dia da 8a. CNS, entre 

as 8:00 e 12:00 hs, os participantes fizeram relatos de 	expe 

riências desenvolvidas na ãrea de saúde pública. Na ocasião,pre 

sidiu os trabalhos ARL_I_NDOFÃBIOGOMES DE SOUZA, 	assessorado 

por FRANCISCO EDUARDO DE CAMPOS, médico, MR-8, e ROBERTO 	LUIZ 

BRANT CAMPOS. 

a. No decorrer dos trabalhos, foram 	distri 

buidos folhetos alusivos ao II Seminário Internacional de Aten 

CONITP 
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dimento Ambulatorial, a realizar-se em HAVANA/CUBA, entre 	os 

dias 12 e 14 Jun 86, (Z7 	5), e panfletos 	 do PC do P, 

onde o partido sai-ida os participantes da 8a. CNS e afirma 	que 

"A ,satí,“açjo pena dcc ne. 	4'idade.s bjt4íca3 e o4 díneíto3 	do 

povo exígem uma 3ocíedade nova. O PC do 8 (...) aponta o gutuito 

• cíatí,sta, phopugna a uníão de ampas okça3,heune podeito3o mo 

vímento de cunho popu/ah, conghegando a maíonía da nação, paha 

imput3ionan a /uta po't tnangonmaçJe4 p)teunda, 	ímpite4cínd7 

veíA a utpekação do3 ptoblemais gundamentaí4,que agígem o pa2:3 

e no330 povo". 

h. Entre 14 e 19 horas, em sessão 	plenãria, 

foram discutidos e apresentadas as propostas sobre os trgs 	te 

mas da Ba. CNS. A mesa que coordenou os trabalhos finais esteve 

assim constituida: 

- Presidente: ANTÔNIO StRGIO DA SILVA 	A 

ROUCA;,/ v/ 

- Relatores: GUILHERME RODRIGUES DA SILVAv 

e SOLON MAGALHAES SILVEIRA;7  

- Assessores: ERIC JENNER ROSAS, ANY CAR 

VALHO DE MIRANDA,  ARLINDO FABIO GOMES DE SOUZAPAU.1.0 MANGHICRrí 

BUSS; 

1) Na sessão plenãria, r—lando da leitura 

do relatório consolidado nos trabalhos de grupo (Z7 7), alguns 

grupos organizados como a CUT e CGT estavam bastante agitados e 

participativos, contrastando com a grande maioria dos 	partiCi 

pantes que demonstravam cansaço e certa passividade quanto ã.  a 

provação das propostas. 

Esteve presente na sessão plenãria, _JU 

LIETA CAMPUSANO, ex-Senadora do CHILE pelo Partido 	Comunista 

Çhileno (PCC), pais do qual se encontra exilada. A ex-Senadora 

foi recebida pela platéia com gritos de "Abaíxo Pínochet" e "Eu 

/ta daquí o FMI". Na oportunidade, solicitou ao povo brasileiro 

ajuda para derrubar o atual regime poli-tico em vigor no CHILE. 

A ex-parlamentar propôs o não pagamento da divida externa 	dos 

paTses da AMERICA LATINA, e acusou os ESTADOS UNIDOS de dificul 
1- 

tar a pacificação da AMERICA CENTRAL, entregando armas aos cha 

mados contra-revolucionãrios da NICARAGUA. 

2) Os representantes do PCB que participa 

CONFIDENCJAC 
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ram da 8a. CNS fizeram, um dia antes do inicio do evento 	(16 

Mar 86), aproveitando o fato de vãrias delegações jã estarem em 

BRAMIA, uma reunião preparatOria no Auditario Nereu Ramos, da 

Câmara dos Deputados, para definir as teses a serem defendidas 

pelos comunistas durante a 8a. CNS. Compareceram ao 	auditõrio 

cerca de "i00 pessoas e definiram como prioridade as 	seguintes 

proposiçOes: 

- verbas equivalentes a 13% do orçamen 

to da União pa-a pronta aplicação no novo modelo sanitãrio 	no 

Pais; 

- universalização do sistema de saGde 

com o fim das discriminações que atingem principalmente a popu 

laço não amparada pelo sistema previdenciãrio; 

- maior participação do Estado no sis 

tema de saGde nacional; 

- que a iniciativa privada passe a ser 

taxada com maior intensidade em seus lucros; 

- que todas as decisões tomadas na 8a. 

CNS sejam encaminhadas como propostas definitivas para a Consti 

tuinte, a ser instalada em 1987. 

Durante a Confergncia, os 	comunistas 

voltaram a se reuni- no AuditOrio Nereu Ramos, â noite. O convi 

te dizia que o evento era para os "eomuníAta4 e amígo4 do PCB". 

E, serviu para fazer uma avaliação da Confergncia, animar 	os 

simpatizantes oriundcs de diversas regiões brasileiras e filiar 

novos militantes. 

Na parte externa do Ginásio de 	Espor 

tes Presidente Mediei, onde se realizou a Confergncia, o 	PCB 

instalou uma banca destinada a venda de publicações do partido. 

Uma destas publicações (Z7 8) foi distribuida entre os parti 

cipantes da 8a. CNS e divulga as teses do PCB para o evento. 

O PCB, como partido legal, levou â Con 

-Ferenc -ia dois delegados, representação estipulada para partidos 

politicos. Um deles, foi MARCIO JOSt DE ALMEIDA, membro suplen 

te do Comitê Central do PCB (CC/PCB), Deputado Estadual e presi 

de a Comissão de SaGde da Assembléia Legislativa do PARANÁ. 	O 

outro representante do PCB, foi JORGE LUIZ DO AMARAL, o "SIGO", 

conselheiro do Conselhe Regional de Medicina no RIO DE JANEIRO 

CONFIDENCIAI. 
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(CRM/RJ) e tesoureiro do Sindicato dos Médicos do RIO DE JANEI 

RO. Entretanto, vãrios outros delegados comunistas se 	fizeram  

presentes ao evento através das delegações da CGT, 	sindicatos,  

associaçóes de moradores e de. própria Confederação Nacional de 

Moradores (CONAM). 

10. As propostas aprovadas na 8a. CNS (Z7 7) fo 

ram condensados em um relatório que segundo os coordenadores do 

evento serã apresentado na Assembléia Nacional Constituinte co 

mo documento oficial e definitivo. 

A principal proposta eleita,com aplausos na 

Assembléia final, foi a estatização gradativa de todos os 	servi 

ços de saúde. A maioria dos mil delegados presentes 	defenderam 

a estatização num sistema coordenado por um único 	ministério, 

mas com execução descentralizada a nivel estadual e, principal 

mente, municipal. Foi aprovada a estatização da indústria farma 

céutica, dos bancos de sangue, insumos, imunobiolOgicos e equi 

pamentos de saúde. Os delegados,também,aprovaram a publicidade 

de medicamentos, alimentos e produtos nocivos a saúde. 

No entender da maioria dos delegados, a esta 

tização deve ser progressiva do sistema de saúde, através 	de 

uma retração continuada dos recursos repassados ã rede privada 

e a expansão em paralelo da rede pública. Essa proposta visa fa 

zer com que o cuidado com a saúde seja uma ação emínentemente 

não £uctatíva e um deveiL do E3tado". 

Os delegados aprovaram a criação de um siste 

ma único de saúde, através de uma grande reforma sanitãria,e 	a 

universalização da cobertura ã.  população a part'.- das ãreas mais 

carentes, além da descentralização dos serviços a nivel munici 

pal e estadual. Foi aprovado,também,a integração das ações 	de 

saúde para acabar com a dicotomia entre medicina preventiva 	e 

curativa, hoje executadas distintamente pelos ministérios 	da 

Saúde e Previdéncia Social. A sociedade participarã da formula 

ção dessa nova politica de saúde, através do planejamento, ges 

tão, execução e avaliação das ações integradas de saúde 	por 

meio de õrgaus colegiados,que representem diversas 	categorias 

profissionais. 

Foi alertado,no relatõrio da 8a. CSN, que a 

maior participação do setor público na qualidade de 	prestador 

de serviços s6 se configura viãvel e socialmente desejável caso 
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haja aprimoramento de seus procedimentos gerenciais para 	que 

possa operar com maior eficiência e conquistar a confiança 	da 

população. Foi também aprovado o direito ã greve, a sindicaliza 

ção dos profissicnais de saúde, a equiparação salarial e a esta 

bilidade no emprego mediante admissão através de concurso pUbli 

co, com capacitação e constante reciclagem. 

Os serviços privados serão 	constanterrnte 

controlados e devem possibilitar atê a desapropriação 	sempre 

que caracterizada a insistência em fraudes ou em conduta 	dolo 

sa. Trata-se de aplícan HO campo da 3a1de 04 meAmo3 ín4t/tumen 

to4 de pkoteção da 40cíedade,4ímílane4 a03 rã adotadas na4 ne/a 

ç3e do govenno com outn04 4etonee. 

O tema "Sailde como Díneíto" foi aprovado co 

mo um díneíto de todo4 e um deve. do E4tado. Pana í34c1 , 	ne 

ce34éitío que seínteníÁíque o movímento de mobílízação poputan 

a “m de gatantín que a Conistítuínte ínclua a que4tão da 4aride 

entte 04 pnoblemais pníonítãnío4 do Pa-74". 

Foi aprovada ainda a criação de um orçamento 

social que englobe os recursos destinados ãs politicas públicas 

dos diversos ministérios, recursos do sistema previdenciãrio e 

dos diferentes fundos sociais. O orçamento seria repartido por 

setor, de forma proporcional ãs suas necessidades, cabendo 	ao 

de saGde uma parcela que constituisse o fundo único de saúde em 

nivel federi.J. Para tanto, foi pedida a eliminação das 	deduções 

do imposto de renda das pessoas juridicas 	lativas ao 	gasto 

com assistência ã saúde e ã alimentação, além da revisão 	dos 

critérios destas deduções das pessoas fisicas. 

"Díteíto a 4ailde 4ígni“ca a ganantía, pe/o 

E4tado, de condíç5e4 de vida e de ace440 unívensa/ e 	ígua/ítéi 

ití0 aó3 4envíço4 de pnomoção, pnoteção e necupenação da 4aiíde, 

em todas 04 nZveí4, a todo4 04 bna4íleína4". 

Foi aprovado como obrigação do Estado: 	ado 

tar politicas sociais e econOmicas que propiciem melhores condi 

ções de vida sobretudo para os segmentos mais carentes da popu 

laço mediante a descentralização dos serviços de saúde, defini 

ção, financiamento e administração de um sistema de saúde 	de 

acesso universal e equãnime 	e normatização e controle das ações 

de saúde desenvolvidos por quaisquer agentes públicos e 	priva 

dos, de forma a garantir padrões qualitativos adequados. 

CONFIDENCiAL 
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11. No desenrolar da 8a. CNS, constatou-se a pre 

dominãncia das participações ligadas ao PCB, CGT e CUT. 	Nesse 

sentido, deve-se destacar que as propostas apresentadas por eles 

(PCB, CGT, CUT)e pelo Coordenador do evento, StRGIO AROUCA (mili 

tante do PCB), comparadas com as que foram escolhidas em assem 

bléia geral pelos delegados (Quadro Comparativo - Z7: 9) demons 

tra a forte influência de matrizes políticas e ideol6gicas 	no 

processo de elaboração e discussão dos três temas. O PCB, CGT e 

CUT praticamente conseguiram aprovar todas as propostas 	por 

eles elaboradas. 

Os critérios de representatividade e 
	

preen 

chimento de vagas que estabeleceu 2% de delegados 	para hosp.; 

tais e medicina de grupo provocou uma reação que culminou com a 

ausência dos representantes do setor interessado. Os 2% de re 

presentatividade ao setor privado alijou-os do evento, uma vez 

que não possibilitava a aprovação de propostas de interesse da 

livre empresa. 

O não comparecimento e a divulgação de que, 

ainda este ano, ocorrera o 19 Congresso de entidades não gover 

namentais da área de saGde demonstra o interesse destas agremia 

çBes :AI definir as propostas de interesse especifico do 	setor 

para a Assembléia Nacional Constituinte, em outro foro de deba 

tes. 

A tOnica dos dis,:ursos dos palestrantes, au 

toridades governamentais ou da area de saGde, que se manifesta 

ram foi a "Unígícaçao do S-Ustema de Saade". Esta 	preocupação 

decorre da distribuição orçamentaria que destina uma 	quantia 

maior para a medicina curativa, praticada pelo INAMPS e a outra, 

menor, para a preventiva, a cargo do Ministério da Saúde. A uni 

ficação canalizaria a verba orçamentaria para um Gnico 	5rgão, 

centrado no Governo, com autonomia para a redistribuição 	de 

verbas conforme as necessidades por ele avaliadas. 

A idéia da "UníV.cação" reforçada pela 

4ailde E um díneíto do cídadão e devek do Etado" amplamente di 

fundidas por apresentadores e debatedores, no periodo matutino, 

Favoreceu a que elementos comprometidos politica e/ou ideol6oi 

camee, infiltrados em entidades sindicais ou associações 	de 

bairro, e com experiência em liderança,exercessem 	influência 

sobre os participantes de modo a aprovarem como proposta de for 

CONFIDENCiAl 
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ça desta 8a. CNS: a estatização progressiva do sistema de saJde. 

13: B1C. 

Z7: 1 PROGRAMA 	DA 8a. 	CONFERENCIA 	NACIONAL 	DE 	SAUDE; 

2 MANIFESTO 	DA 	CENTRAL 	ONICA 	DE 	TRABALHADORES 	- CUT; 

3 DISCURSO 	DO 	PRESIDENTE 	DA 	REPOBLICA, 	JOSE 	SARNEY; 

4 	- MANIFESTO 	DA 	CENTRAL GERAL 	DOS TRABALHADORES 	- CGT; 

5 	- FOLHETO 	SOBRE 	O 	II 	SEMINARIO 	INTERNACIONAL 	DE 	ATENDL -N 

TO AMBULATORIAL, 	EM 	HAVANA/CUBA; 

6 	- PANFLETO 	DO 	PARTIDO 	COMUNISTA 	DO 	BRASIL 	- 	PC 	DO 	r'; 

7 RELATORIO 	CONSOLIDADO 	DOS 	TRABALHOS 	DE 	GPUPO; 

8 FOLHETO 	"SOCIALISMO 	r SAUDE" 	DO 	PCP; 
9 QUADRO 	COMPARATIVO: 

10 RELACAO 	DE 	PARTICIPANTES 	DA 	8a. 	CNS 	(Al'ém 	dos jã 	citados 

no texto do documento). 

CORREÇÃO DA DV  - 12: 

NA FL ONDE SE LE: LEIA-SE: 

1/19 EM OUT 86, O PRESIDENTE DA REPO EM OUT 85, O PRESIDENTE DA REPO 
BLICA... 

BLICA... 

5/19 jOSE APARECIDO DE OLIVETRA,COOR 
DENADOR DO DISTRITO FEDERAL...: 

JOSÉ APARECIDO DE OLIVEIRA, GO-
VERNADOR DO DISTRITO FEDERAL... 

9/19 OBRASCO ASSOCIAÇÃO BRASII,ZIRA DE PC5S-GRA 
DUAÇÃO EM SAODE COLETIVA-ABRASCÕ 

13/19 ADOLFHO CHORNY ADOLPHO CHORNY 

19/19 Z7:6 - PANFLETO DO PARTIDO COMU Z7:6 - BOLETIM INFORMATIVO N9 1 
NISTA DO BRASIL - PC DO B DA 89 CONFERENCIA NACIONAL 	DE 

SACIDE 
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17 a 21 de março de 1986 

Brasília, DF, 

DIA 16 DE MARÇO (DOMINGO) 

08:00 	18:00 horas 

INSCRIÇÕES 

ENTREGA DE MATERIAL 

Local: Ginásio de Esportes 

• DIA 17 DE MARÇO (SEGUNDA-FEIRA) 

08:00 	- 	18:00 horas 

INSCRIÇÕES 

ENTREGA DE MATERIAL 

Local: Ginásio de Esportes 

10:45 	12:00 horas 

ABERTURA 

Discurso do Ministro de Estado da Previdência e Assistência So 

cial, Doutor Raphael de Almeida Magalhães./ 

Discurso do Diretor da Organização Pan-americana de Saúde, Dou 

tor Carlyle Guerra de Macedo./ 

Discurso do representante de Sua Excelência o Senhor Presidente 

da República, Professor Roberto Figueira Santos7Ministro de 

Estado da Saúde. 

Local: Ginásio de Esportes 

8! Conterència Nacjonal de Saúde 
Departamento de Contiressos - FVCF,  

Auditório do Palácio itarnaraty - Subsolo-'leis.: (061) 2116820- 225-0408 
70170 - Eirat;fign-DF. 
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17 a 21 de março de 1986 
Brasília, DF. 

,14:00 	- 	16:45 horas 

CONFERÊNCIA: DEMOCRACIA É SAÚDE 

Mesa Diretora: 

Presidente: Depu•c_ado Carlos Eduardo Verkturelli Mosconi 

Conferencista: Professor Antonio Sergio da Silva Aroucav' 

Local: Ginásio de Esportes 

17:00 	18:00 horas 

HOMENAGENS 

Local: Ginásio de Esportes 

18:00 
	

20:00 horas 

APRESENTAÇÃO DAS SÍNTESES DAS PRÉ-CONFERÊNCIAS ESTADUAIS 

Mesa Diretora: 

Presidente: Eric Jenner RosasV/ 

Assessores: 

Mario Grassi /7  

David Capistrano Filho' 

DIA 18 DE MARÇO (TERÇA-FEIRA) 

08:00 	- 	12:00 horas 

EXPJSIÇÃO SEGUIDA DE DEBATES: "SAÚDE COMO DIREITO INERENTE A 

CIDADANIA E A PERSONALIDADE" 

8! Conferència Nacional de Saúdo 
Departamento do Congressos - FVCF 

Auditório do F'alAcio Itamaraty Subsolo - 	(06 1) 211-6820 - 225-0408 
70170 - Lirasilia-OF. 
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17 a 21 de março de 1986 
Brasília, DF. 

Presidente: . Ronei Edmar Ribeiro 

Presidente do Conselho Nacional dos Secretãrios 

de Saúde. 

Apresentadores: Jairnilson Silva Pairn/ 

Professor Adjunto do Departamento de Medicina 

Preventiva da Faculdade de Medicina da UFBA 

José Geraldo de Souza Junior/ 

Assessor Jurídico da Fundação Universidade de 

Brasília 

Hélio Pereira Dias 

Assessor Jurídico do Ministério da Saúde 

Sônia Maria FleuryvV  

Professora da Escola Brasileira de Administra _ 
ção Pública Getúlio Vargas 

Mebatedores: 	Padre Pedrinho Guarechi///  

Representante - CNBB 

Néio Lúcio Fraga Pereira/ 

Representante-CONAN 

Carmem Barroso'," 

Representante - Conselho Nacional dos Direitos 

da Mulher 

Arlindo Chinaglia Júnior/ 

Representante - CUT 

Bernardo Bedrikowt7r  

Re-resentante - FIESP 

José Luiz Barbosa Ramalho Clerot 

Representante - OAB 

8! Conferência Nacional de Saúde 
Departamento de Congressos - FVCF 

Auditório do Palácio Itamaraty - Subsolo - Tel.: (061) 211-682u - 225-0408 
70170 - Brasilia-DF. 
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17 a 21 de março de 1986 

Brasília, DF. 
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14:00 	19:00 horas 

GRUPOS DE TRABALHO: DELEGADOS E PARTICIPANTES 

Local: Ginásio de Esportes 

20:30 horas 

MOSTRA DE FILMES E VíDEOS COM DEBATES 

Local: Auditório do Palácio Itamaraty 

DIA 19 DE MARÇO (QUARTA-FEIRA) 

08:00 	12:00 horas 

EXPOSIÇÃO SEGUIDA DE DEBATES "REFORMULAÇÃO DO SISTEMA NACIO 

NAL DE SAÚDE" 

Presidente: Deputado Carlos de Menezes Sant'Annav/ 

7  Apresentadores: Adib Jatenev/  

Membro da Comissão do Ensino Médico do Minis 

tério 4a Educação 

João YunesV 
Secretário de Saúde do Estado de São Paulo 

José Alberto HermOgenes v/  
Secretário Geral do Ministério da Saúde 
Hésio de Albuc!uerque Cordeiro v/  

Presidente do INAMPS 

8, Conferência Nacional de Saúde 
Departamento de Congressos - EVCF 

Auditório do Palácio Itarnaraty - Subsolo - Tels.: (001) 211-0E320 225-0408 
70170 
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Brasília, DF. 

'Debatedores: Antonio Ivo de Carvalho 

Representante - FAMERJ 

Francisco Xavier Beduschi 

Representante - FNM 

José Francisco da Silvas-- 

Representante - CONTAG 

José Luiz RianiV 

Representante - Ministério do Trabalho 

Sebastião Loureirok/'.  

Representante - ABRASCO/CEBES 

Ubaldo Dantas 

Representante - Prefeito de Itabuna 

14:00 
	

à:00 horas 

GRUPOS DE TRABALHO: DELEGADOS 

Local: Ginásio de Esportes 

20:30 horas 

MOSTRA DE FILMES E VÍDEOS COM DEBATES 

Local: Auditório do Palácio- Itamaraty 

DIA 20 DE MARÇO (QUINTA-FEIRA) 

08:00 	- 	12:00 horas 

EXPOSIÇÃO SEGUIDA DE DEBATES: "FINANCIAMENTO DO SETOR" 

V/  Presidente: Senador Severo Gomes 

Conterôncia Nacional de Saúde 
Departaninnto do Conores(mi; FVCF 

Auditório do Paiiicio Itilmaraty - Subsolo 	: (0(31) 211-6020 225-0408 
70110 - BratÁlia•DF, 
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Apresentadores: André Mediei/ 

Assesor Técnico do Instituto Brasileiro de Geo 

grafia e Estatística,- IBGE 

Adolpho Chorny 

Professor da Escola Nacional de Saúde Pública 

Humberto Gomes de Melo 

Membro do Conselho Nacional dos Secretários 

de Saúde 

Pedro Luiz Barros Silva/ 

Assessor do MPAS 

Debatedores: Geraldo Justo 

Representante - Confe:ieração das Misericórdias 

do Brasil 

Luis Cordoni Junior 

Representante - Secretário,déSaúde do Estado 
	• 

do Paraná 

Luis Roberto de Oliveira / 

Representante - CONCLAT 

Nelson Guimaraês Proença 

Representante - Associação Médica Brasileira 

Vitor Gomes Pinto 

Representante - IPEA 

14:00 	18:00 horas 

GRUPOS DE TRABALHO: DELEGADOS E PARTICIPANTES 

Local: Ginásio de Esportes 

8" Conferência Nacional de Saúde 

Auditório do Palácio Itaniaraty - Subsolo - 	(061) 211-6820 - 225-0408 
Departr.niento de CorgIrt,5505 FVCF 	

C 




